
Relatório de Participação – Percival Henriques 

Introdução 

A ICANN 81, realizada de 9 a 14 de novembro de 2024, em Istambul, Turquia, foi um 
evento de grande importância para a governança global da Internet. Esse encontro faz 
parte do calendário anual da Internet Corporation for Assigned Names and Numbers 
(ICANN), que organiza três tipos principais de reuniões ao longo do ano: 

1. Community Forum (Fórum Comunitário): Focado no diálogo colaborativo entre 
as comunidades da ICANN para discutir questões emergentes, apresentar 
propostas de políticas e trabalhar em consenso sobre os tópicos mais urgentes. 

2. Policy Forum (Fórum de Políticas): Centrado na elaboração de políticas, com 
ênfase em processos deliberativos e técnicos, visando atender às necessidades 
do DNS e do ecossistema global da Internet. 

3. Annual General Meeting (Reunião Geral Anual - AGM): Um encontro mais 
abrangente, que reúne todas as partes interessadas para revisitar os trabalhos 
realizados ao longo do ano, planejar as próximas etapas e realizar sessões de 
capacitação e engajamento. 

A ICANN 81 foi uma Annual General Meeting, caracterizada por sua programação 
extensa e variada. Este formato permite maior integração entre as diferentes 
comunidades regionais, com sessões plenárias, fóruns públicos e reuniões 
colaborativas entre os diversos grupos da organização. Além disso, esta edição teve um 
foco especial em temas como a segurança do DNS, a implementação da Aceitação 
Universal (Universal Acceptance) e as próximas etapas das rodadas de novos 
domínios genéricos (gTLDs). 

Minha Participação no Evento 

Representando o CGI.br, participei ativamente das discussões nos âmbitos do At-
Large Advisory Committee (ALAC) e da LACRALO (Latin American and Caribbean 
Regional At-Large Organization), além de contribuir em debates técnicos e 
estratégicos sobre segurança e privacidade no DNS. Minha atuação teve como objetivo 
fortalecer a voz do Brasil e da região da América Latina e Caribe em temas centrais para 
a governança da Internet. 

Atuação no At-Large e LACRALO 

1. Fortalecimento da Comunidade Regional: Trabalhei para ampliar a 
representatividade da América Latina e Caribe no At-Large, destacando a 
importância da inclusão digital e do acesso universal à Internet  e conectividade 
significativa como direitos fundamentais. 



2. Alinhamento de Políticas Regionais: Atuei para articular as demandas do 
LACRALO com as diretrizes globais do ALAC, priorizando questões de proteção 
de dados, acessibilidade universal e promoção da equidade digital. 

3. Colaboração Multissetorial: Participei de reuniões com outras partes 
interessadas, contribuindo para a construção de consensos que garantam a 
integração de perspectivas regionais nas deliberações globais. 

Contribuições em Discussões sobre Segurança 

1. DNSSEC e Resiliência do DNS: Promovi a implementação e aprimoramento do 
DNSSEC como ferramenta essencial para proteger o sistema de nomes de 
domínio contra ataques cibernéticos. 

2. Mitigação de Abusos no DNS: Contribuí em debates técnicos sobre formas de 
combater phishing, malware e outras práticas abusivas que afetam a 
estabilidade e a confiança no DNS. 

3. Conformidade com Regulamentações Globais: Envolvi-me em discussões 
sobre a adaptação do serviço WHOIS às exigências da GDPR e outras 
regulamentações, buscando soluções que equilibrem privacidade, 
transparência e segurança. 

Resultados e Impactos 

• Representatividade Regional: Ajudei a consolidar posições regionais em temas 
críticos, promovendo a integração da América Latina e Caribe na agenda global. 

• Impacto em Políticas de Governança: Minhas contribuições influenciaram a 
formulação de políticas que refletem as necessidades de segurança e inclusão 
digital. 

• Reforço do Papel do CGI.br: Minha participação destacou a relevância do Brasil 
como ator estratégico na governança global da Internet. 

Conclusão 

A ICANN 81 foi uma oportunidade valiosa para reforçar o papel do Brasil e da América 
Latina na governança da Internet. Minha participação contribuiu para fortalecer as 
discussões globais, garantindo que as necessidades e perspectivas regionais fossem 
integradas em temas cruciais, como segurança, privacidade e acessibilidade. 
Continuarei a trabalhar para promover uma governança da Internet mais inclusiva, 
resiliente e sustentável. 

 


